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A igreja foi fundada por Paulo em uma de suas primeiras viagens missionária, como podemos ler 
em Atos 13:1 e 14:26. Contudo, depois das primeiras e vigorosas experiências com Deus e dos 
gálatas terem recebido o verdadeiro Evangelho que havia sido pregado pelo apóstolo, surgiram 
pessoas que começaram a se levantar contra o ministério de Paulo (Gl 4:17), e também a pregar um 
“outro evangelho” completamente distorcido do que tinha sido ensinado pelo apóstolo (Gl 1:6-7). 
Basicamente esse falso evangelho que estava sendo pregado ensinava que os não judeus (gentios) 
que se tornavam cristãos deveriam seguir as tradições judaicas e praticar as obras da lei, ensinavam 
que isto influenciaria diretamente no processo de salvação (Gl 6:12). 
 
A história do início do descaminho da igreja da Galácia, se repete ao longo da história muitas vezes. 
E não se repente apenas na história da igreja, como também na fé individual de cada um. Basta sair 
dos princípios divinos instituídos na palavra por um período, e tudo desanda. Estes falsos mestres 
ensinavam aos cristãos da Galácia que a fé em Cristo apenas não era o suficiente, e que eles 
também deveriam praticar a circuncisão (Gl 2:3-5; 5:2,6,11; 6:12-15). Uma das principais táticas 
destas pessoas era atacar pessoalmente o apóstolo Paulo. Pensavam que descredibilizando o 
apóstolo, estaria pondo em descrédito todo seu trabalho.  
 
A defesa feita pelo próprio apóstolo durante a epístola aos Gálatas, é a melhor fonte de 
compreensão para entender e denunciar o “jogo sujo de Satanás” conta dos valores que Deus 
estava instituindo ali. Em Gálatas 2:1-10, Paulo fala da relação pessoal que teve com os apóstolos 
em Jerusalém, os líderes da Igreja Primitiva. A autoridade apostólica e legitimidade do Evangelho 
que anunciava vinha mais do que do convívio com os apóstolos, vinha de sucessivos encontros que 
havia tido com o Senhor, não nos seus dias de vida terrena, mas encontros com ele já ressurreto. 
Disto dá testemunho Atos 9:3-6. Talvez ele tivesse respondendo algum tipo de acusação que 
afirmava que, de alguma forma, ele agia por conta própria, já que não foi um dos doze apóstolos. 
Esta é uma tática bem velha de Satanás, descredibilizar o homem de Deus, para descredibilizar toda 
sua obra. 
 
Ele já está terminando a epístola, quando cheio de autoridade, diz: Gl 6:17 “De agora em diante, 
que ninguém me perturbe com estas coisas, pois levo em meu corpo as marcas de que eu pertenço a 
Jesus.” De quais marcas o apóstolo está falando? A relação das marcas é bem extensa, e melhor 
que citá-las é ler 2 Co 11:16-33. No texto pede aos seus leitores para não o considerarem insensato, 
e em seguida começa a narrar seus muitos sofrimentos. Ele chega a dizer, que é disto que ele tem 
motivos para se orgulhar, de ter apanhado inocente, passado privações, de ter sido preso, ter 
sobrevivido a naufrágio e a apedrejamento, de ter deixado de ser perseguidor para ser perseguido 
por puro amor ao Senhor e ao ofício dele recebido. 
 
Estas provas deixaram marcas em seu corpo e na sua alma. Cicatrizes que denunciavam o quanto 
este homem tinha se apaixonado por Cristo e pela missão recebida dele. Ao evocar a autoridade 
destas marcas, Paulo estava avisando que mais do que ter vivido e convivido com Cristo, ele estava 
doando sua vida a instalação do evangelho dele.  
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Um dia eu vi um escritor cristão muito próspero dar um testemunho bem interessante. Um 
jornalista perguntou: qual a razão pela qual ele não trocava seu carro velho por um novo? Ele 
simplesmente respondeu mostrando as marcas presentes em seu carro. Morsas, arranhões, pintura 
descascando, e nominando a razão pela qual cada uma delas havia acontecido. Depois de contar as 
experiências vividas junto com aquele parceiro de muitas jornadas, concluiu: “Nenhum carro novo 
me faria tão bem, me trazendo tantas lembranças boas.” Não é uma questão entre o novo e o 
velho, é uma questão de marcas que contam uma história. O novo não teria estas marcas, e ele 
continua tão bom. Mais do que me levar a lugares, suas marcas me levam aos lugares contando 
minha história. E isto, afirmou, vale muito mais que o cheiro de novo de um carro.  
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